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Resumo Expandido para Sessão de Debates
TÍTULO:
Subtítulo (se houver)

SOBRENOME, Nome
 
SOBRENOME, Nome
 
SOBRENOME, Nome 

Mini Resumo: O mini resumo deve apresentar, de forma concisa, pontos abordados no texto, não ultrapassando 500 caracteres com espaço. Não deve conter citações. Deve ser constituído de uma sequência de frases concisas e não de uma simples enumeração de tópicos. Utilize espaçamento simples. Defina as margens superior e inferior do texto em 2,5 cm e as margens esquerda e direita em 2,5 cm. Use espaçamento simples entre as linhas para esse mini resumo. Deverá ser encaminhado para sessaodebatesechu2022@gmail.com entre 10 de maio a 20 de junho.
Palavras-Chave: de três a cinco palavras-chave, separadas por ponto e vírgula (;).
1. Introdução

O propósito deste documento é fornecer informações para ajudar o autor a produzir um trabalho, que poderá abordar uma parte da dissertação, a ser apreciado pelos debatedores da respectiva Sessão de Debate. Siga cuidadosamente as instruções para garantir a legibilidade e uniformidade. Mantenha a configuração do presente modelo, que já está com a formação a ser usada: fonte Times New Roman, tamanho 12, espaçamento 1,5, margens esquerda e direita de 2,5 cm. O trabalho deve apresentar cerca de 10 páginas.  Não haverá prorrogação do prazo de envio.
2. Seções e subseções (tópicos do seu trabalho)

As seções devem ser numeradas com números arábicos a partir do 1 (um) e ter o título alinhado à esquerda. Já as subseções devem seguir a numeração progressiva a partir da seção primária e também devem estar alinhadas à esquerda e em negrito.
3. Figuras e tabelas

Figuras e tabelas devem ser incluídas como parte do texto sempre que possível e estritamente necessário. Quando houver mais de uma ilustração, a mesma deve ser numerada com algarismos arábicos, de modo crescente, precedido da palavra que a designa. 
Exemplo: Quadro 1 – Título, Fotografia 1 – Título, Gráfico 1 – Título.  Sua localização deve ser na parte inferior da ilustração; ao utilizar-se de ilustrações extraídas de outras fontes, deve-se mencionar sua autoria, ano de publicação e página da publicação original e, fazer as Referências ao final do texto. A indicação da fonte consultada (após a ilustração, na parte inferior), é obrigatório mesmo que seja produção do próprio autor.
A Figura 1 é um exemplo prático de inserção ao longo do texto.
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Figura 1 - Logo da Revista Conexões Culturais.
Fonte:
4. Outras questões
As transcrições ou citações com mais de 3 linhas deverão ser separadas do texto, sem colchetes iniciais ou finais, com letra Times New Roman 10 pt, com espaço simples, com 4cm de margem esquerda e com espaço de 1,5 antes e depois para separar a transcrição do corpo do texto.
As citações/ remissões bibliográficas com até três linhas serão feitas no corpo do próprio texto, entre aspas duplas, seguindo a norma da ABNT, contendo o nome do autor seguido da data de publicação da obra e do número da página, separados por vírgula, como se segue: 
Exemplos: 
“Não resta dúvida que a capacidade para agir é a mais perigosa de todas as aptidões e possibilidades humanas.” (ARENDT, 1972, p.95). 
Segundo Revel (1998, p.19), a mudança da escala de análise é essencial para a definição da micro-história (...).
Expressões em língua estrangeira, títulos de obras e passagens do texto que o autor deseje destacar devem ser digitados em itálico, evitando-se assim o uso do negrito.
5. Conclusões
A seção de conclusões não é obrigatória. Embora esta possa rever os pontos principais do resumo expandido, não repita o resumo como conclusão. A conclusão deve discorrer sobre a importância do trabalho ou sugerir aplicações e extensões. Indique de forma clara as vantagens, as limitações e as possíveis aplicações. As conclusões devem responder às questões da pesquisa, correspondentes aos objetivos e hipóteses; devem ser breves podendo apresentar recomendações e sugestões para trabalhos futuros.
6. Referências bibliográficas

As referências são apresentadas em ordem alfabética de autor. As referências ao final do trabalho devem ser separadas entre si por um espaço simples em branco. Ao final deste texto tem-se exemplos de como listá-las, dependendo do tipo, de acordo com modelo a seguir. Listar apenas as obras citadas no Resumo Expandido.
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